
Na freguesia de Airães, em Felgueiras, instala-se o Centro 
Social e Paroquial Padre António Mendonça. Com as suas 

respostas sociais vocacionadas tanto para a infância como 
para a terceira idade, esta é uma instituição que tem na 

caridade e ajuda ao próximo o seu principal propósito. 

► O padre António Mendonça foi quem fez 
a doação do terreno que hoje comporta o 
Centro Social e Paroquial a quem também 
foi dado o seu nome. A finalidade desta 
doação foi, desde logo, a aposta na forma-
ção de crianças e jovens e ainda apoiar a 
comunidade da terceira idade, como expli-
ca o atual pároco da freguesia de Airães e 
presidente desta instituição desde 2007, 
Abílio Barbosa. “O Centro Social e Paroquial 
Padre António Mendonça foi inaugurado 
em setembro de 2002 pelo que, este ano, 
comemoramos o 15º aniversário da insti-
tuição. Estamos instalados num terreno 

com cerca de cinco hectares que proporcio-
na aos nossos utentes um ambiente muito 
calmo e tranquilo. Nas terras do centro de-
senvolvemos ainda alguma atividade agrí-
cola, nomeadamente com a produção de 
uvas que servem para venda ou consumo 
da casa, bem como batatas, cebolas e ou-
tros legumes que fazem deste centro au-
tossustentável”, conta o pároco. 
Quando falamos daquele que é o verda-
deiro foco do Centro Social e Paroquial 
Padre António Mendonça, toma a palavra 
a diretora técnica da instituição, Sandra 
Teixeira, que nos dá conta de todas as va-
lências aqui dinamizadas na infância e 
na terceira idade. “As respostas sociais 
operadas pelo nosso centro são a creche, 
o ensino pré-escolar, a estrutura residen-
cial para idosos (ERPI), o centro de dia e 

o serviço de apoio domiciliário. Ao longo 
dos últimos 15 anos a instituição tem fei-
to um grande esforço para aumentar a 
sua capacidade para acolher mais uten-
tes nas diversas valências, dada a cres-
cente procura, essencialmente no que 
respeita aos cuidados com os idosos”. 
Atualmente, na creche e no pré-escolar es-
tão cerca de 80 crianças, entre os quatro 
meses e os seis anos. No serviço de apoio 
domiciliário estão incluídos os cuidados a 
30 utentes, no centro de dia estão dez 
utentes e na ERPI houve um aumento na 
capacidade que permitiu passar de 12 pa-
ra 20 idosos. “As crianças realizam aqui 
diversas atividades como a dança a músi-
ca ou o inglês. Por outro lado, existe a 
mais-valia de poderem usufruir do nosso 
amplo espaço ao ar livre, o que para o seu 
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desenvolvimento consideramos muito im-
portante”, diz Sandra Teixeira. 
No que concerne à terceira idade, o serviço 
de apoio domiciliário é aquele que Abílio 
Barbosa considera ser um serviço de extre-
ma importância, “uma vez que os idosos re-
cebem cuidados sem que tenham de aban-
donar as suas casas. Recebem todos os 
tratamentos que entendam ser necessá-
rios, desde a higiene, a alimentação ou o 
tratamento de roupas, nunca perdendo o 
ambiente que lhes é familiar”. Nas respos-
tas sociais de centro de dia e ERPI, a gran-
de diferença reside no facto de os utentes 
de centro de dia não passarem a noite na 
instituição, dado que até o jantar é uma re-
feição que lhes é proporcionada. 
Abílio Barbosa lamenta apenas não ser 
possível servir o conceito de caridade na 
verdadeira aceção da palavra, uma vez 
que o Centro Social e Paroquial Padre An-
tónio Mendonça não tem, neste momen-
to, capacidade para dar resposta a mais 
utentes. Num futuro próximo e já com 
projetos adiantados, espera-se aumentar 
um pouco a capacidade de cada valên-
cia, “essencialmente o número de quar-
tos na ERPI, valência muito procurada 
diariamente”, remata. 


